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Censo 1872
POPULAÇÃO DO PAÍS

9.930.478
Censo 2010

1.510.806 escravos

NumBrasil imperial de dimensões continentais
e grandes desafios logísticos, o primeiro levan-
tamento populacional foi realizado com suces-
so em 1872, como parte das políticas inovado-
ras de D. Pedro II. O recenseamento é conside-
rado, mesmo para os padrões atuais, bastante
completo: traz o único registro oficial da popu-
lação escrava nacional, os imigrantes separados
por nacionalidade e faz ainda um inventário
inédito dos grupos indígenas.
Agora, pela primeira vez, ele teve as contas

(originalmente feitas a mão) corrigidas e está
disponível na internet, facilitando o cruzamen-
to de dados do passado e do presente, revelan-
do as intensas modificações pelas quais o país
passou nesses 141 anos.

A análise dos números mostra um país essen-
cialmente rural, de população predominante-
mente negra e mestiça, com uma parcela ainda
significativa de escravos (15%). Revela também
o início da política de “embranquecimento” do
povo, com a entrada dos primeiros grupos de
imigrantes europeus. Da população total de
1872 (9.930.478), 1.510.806 ainda eram escravos
a despeito do fim do tráfico.
No fim do século XIX, aponta o levantamento,

58% dos residentes no país se declaravam “par-
dos ou pretos”, contra 38% que se diziam bran-
cos. No censo de 2010, os percentuais são de
50,7% e 47,7%. Os índios perfaziam 4% do total,
contra apenas 0,4% nas últimas contagens. Cu-
riosamente, os indígenas ficaram durante 101
anos sem aparecer como categoria separada
nos levantamentos populacionais, só retornan-
do em 1991.
— A solução para o que era visto como um

problema, a população negra e indígena, é o
projeto de embranquecimento. Há um cresci-
mento da população branca devido à intensa
migração europeia — explica o pesquisador do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) José Luis Petruccelli. — Em 350 anos de
tráfico negreiro, entraramno país cerca de 4mi-
lhões de africanos; entre 1870 e 1930 vieram
morar aqui praticamente 4 milhões de imigran-
tes europeus.
O censo de 1872 aponta o total da população

de estrangeiros no Brasil: 382.132. Separa os
brancos por origem. São 125.876 portugueses,
40.056 alemães e 8.222 italianos, entre várias
outras nacionalidades citadas. Mas, no caso dos
negros, coloca-os todos no mesmo grupo: afri-
canos. São 176.057 africanos vivendo no país
naquele momento, segundo o levantamento.
Mas a única divisão que eles mereceram foi en-
tre escravos (138.358) e alforriados (37.699).
— Era um país que já tinha adotado várias

medidas para acabar coma escravidão e que es-
tava num processo muito racista de branquea-
mento dapopulação—afirmaodemógrafoMa-
rio Rodart, coordenador do Núcleo de Pesquisa
Histórica Econômica e Demográfica da UFMG,
responsável pela digitalização do censo junto

com Clotilde Paiva e Marcelo
Godoy .—Por conta disso, o fo-
co das políticas públicas era to-
do nesse sentido. Mapear
quem estava vindo da Europa
fazia todo o sentido.
A realização de um ambicio-

so levantamento populacional
num país de dimensões conti-
nentais e dificuldades de trans-
porte foi umaempreitada e tan-
to para a época, conta Rodart.
Questionários foram enviados
para 1.440 paróquias de todo o
país. Em cada uma delas foi cri-
ada uma comissão censitária,
responsável por levar uma có-

pia do questionário a cada casa.
Cabia ao chefe da família preencher o formu-

lário e entregá-lo de volta à comissão. Quem
não respondesse era multado. As informações
eram bastante amplas: sexo, raça, estado civil,
religião, alfabetização, condição (escravo ou li-
vre), nacionalidade, profissão. Os dados eram,
então, enviados de volta à capital, onde foram
somados manualmente.
Os motivos que levaram o governo imperial a

se empenhar em tão complexa tarefa são, até
hoje, razão de debate entre especialistas.
— A visão mais clássica é de que, no Império,

havia a necessidade de saber mais sobre a po-
pulação para conhecer sua base tributável e
também com fins militares, para pegar os jo-
vens para o serviço militar — sustenta Rodart.
— Há um outro grupo, no entanto, que acredita
que já havia uma ideia de um governomais téc-
nico, que precisava se balizar em números para
instituir políticas públicas. Os números eram
necessários para organização do sistema eleito-
ral, e também do sistema educacional. Já se di-
fundia, por exemplo, a ideia da obrigatoriedade
das primeiras letras e os números ajudaram a
organizar a oferta de escolas.
A digitalização e correção dos dados (erros de

soma e agregação) começaram há 30 anos por
pesquisadores do Centro deDesenvolvimento e
Planejamento Regional (Cedeplar/UFMG) e só
agora foram concluídos. Os dados estão dispo-
níveis em www.nphed.cedeplar.ufmg.br/
pop72. Comoprograma, é possível pela primei-
ra vez utilizar o censo de 1872 na forma de base
de dados, gerando tabelas das mais diversas,
cruzando-se dados, segundo as variáveis esco-
lhidas. l
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O CENSO DO IMPÉRIO
Levantamento de 1872, o único a registrar população escrava, está disponível on-line pela primeira vez

Sete estátuas do século I
a.C. representando o mito
de Níobe, contado pelo
poeta Ovídio em seu livro
“Metamorfoses”, foram
encontradas em uma
escavação de uma antiga
vila da região de Lazio,
na periferia de Roma.

Esposa de Anfião, rei de
Tebas, Níobe teve 14
filhos e insultou a deusa
Latona, que teve apenas
dois, Apolo e Ártemis, em
um festival. Como
vingança, Latona
mandou seus filhos
matarem os de Níobe.

ACHADAS
ESTÁTUAS DE
MITO DE OVÍDIO

Os ingleses comemoraram esta
semana os 150 anos de
inauguração do metrô de Londres,
o mais antigo do mundo.
Carinhosamente chamado de
“tube” (tubo) pelo londrinos, o
sistema de transporte começou

com uma pequena linha de 5,6 km
ligando a estação ferroviária de
Paddington, Euston e King's Cross
ao centro financeiro da cidade e
hoje conta com uma rede de 402
km, carregando mais de 3 milhões
de passageiros por dia.

METRÔ DE LONDRES COMPLETA 150 ANOS

15%
DA
POPULAÇÃO
DO PAÍS
era formada
por escravos
em 1872,
segundo o
censo
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“Era um país que já tinha
adotado várias medidas
para acabar com a
escravidão e que estava
num processo muito
racista de
branqueamento da
população”
Mario Rodart
demógrafo
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